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EDITORIAL 
 

 O término de um ano letivo quase 
coincide com o início de um outro.  E, a cada 
final, corresponde um tempo de fazer o balan-
ço, de nos congratularmos pelo que melhorou 
e correu bem, de corrigirmos os erros e de 
procurarmos  aperfeiçoar tudo o que estiver 
ao nosso alcance. 
 Na escola, os números da avaliação 
são factos concretos que indicam se os objeti-
vos estão a ser cumpridos. Porém, há muitos 
fatores que influenciam os resultados finais. 
As crianças e jovens têm as suas especifici-
dades e o que a escola lhes pode oferecer 
está para além do que os currículos das áreas 
disciplinares e não disciplinares recomendam. 
 O Projeto Educativo do Agrupamen-
to,  documento orientador que deve estar na 
base do planeamento da ação educativa da 
escola, é ainda recente.  As linhas de orienta-
ção estão traçadas e o caminho faz-se cami-
nhando, passo a passo. 
 A escola não é composta apenas 
pelos alunos, professores e assistentes técni-
cos e operacionais que aí trabalham. Os pais 
e encarregados de educação são um pilar 
importante na construção do percurso educa-
tivo. Por isso, devem colaborar com a escola 
e participar, sendo esta interação não uma 
interferência mas uma valorização. Na comu-
nidade local, há outros parceiros que têm 
estado muito presentes - coletividades, 
empresas, juntas de freguesia e Municí-
pio. No próximo ano letivo, esperamos conti-
nuar a contar com todos para  prosse-
guir  uma tarefa árdua mas que se constitui 
igualmente como um privilégio, o de poder 
contribuir para a formação das próximas 
gerações. 
 Por agora, resta-nos desejar a toda a 
comunidade umas boas férias e um bom 
descanso.  

 O Diretor, 
Pedro Silva 

 
Propriedade 

       Agrupamento de Escolas de Sobreira 
 
 
 

Contactos 
Agrupamento de Escolas de Sobreira 
Lugar da Estação 
4580-681 Sobreira 
Telefone: 224333818 Fax: 224333568 
info@agsobreira.org 
 
 

Coordenação 
Clube de Jornalismo 

 
 

Redação 
Professores e Alunos do Agrupamento 

de Escolas de Sobreira 
 

SOLTA PALAVRAS n.º 2                                                                                                                                                                                       2  

 A Biblioteca continua a sua missão de promover a leitura e contri-
buir para a formação de leitores e sobretudo de amigos dos livros para 
toda a vida.  
 Os concursos que se realizam ao longo do ano e o registo do leitor 
do mês são apenas algumas formas para alcançar os propósitos enuncia-
dos. 

CONCURSO “PALAVRAS DO MUNDO” 
 

Vencedores do 2.º Ciclo 
 

Ana Beatriz Oliveira Eusébio, 5.º E 
Ana Rita Silva Nunes, 5.º E 
 

Vencedores do 3.º Ciclo 
 

Francisco Vidinha Ferreira, 9.º A 
Sofia Oliveira Moreira, 9.º B 

CONCURSO NACIONAL DE LEITURA 
 

FASE ESCOLA 
 

Filipe Manuel Gomes da Costa, 9.º C 
Sofia Oliveira Moreira, 9.º B 
Rita Mariana Moreira Carneiro, 8.º B 

LEITORES DO MÊS 

SETEMBRO 
Maria João Lopes, 6.º D OUTUBRO 

Rita Soares, 9.º B 

NOVEMBRO 
e 

FEVEREIRO 
Margarida Costa, 5.º D 

JANEIRO 
Ana Silva, 9.º C 



 

 

DIA MUNDIAL DA CRIANÇA 
 

“A Cigarra e a Formiga” 
 

 No âmbito das atividades “Família na Escola”, e com o objetivo de 
dinamizar a biblioteca da EB1/JI de Recarei, a educadora de infância La-
Salete Fonseca levou a cabo a dramatização da história “A Cigarra e a For-
miga”. Deste modo foram realizados diversos ensaios com a participação 
ativa dos Pais e familiares para posterior apresentação à comunidade esco-
lar. 
 Assim, a atividade decorreu no dia 1 de junho (Dia Mundial da Crian-
ça) na Escola Básica N. º1 de Sobreira e no dia 16 de junho, para encerra-
mento das atividades, na Escola Básica de Recarei. 
 É importante focar o empenhamento e dedicação demonstrados 
pelos pais, quer na apresentação da dramatização (frequentes ensaios), 
assim como, na execução dos adereços. 
 Fica aqui demonstrado o momento único proporcionado aos nossos 
meninos. 
 Bem hajam todos os Pais! 
 

 

 1 - O Grande Grupo 

 

2 - Representação das Borboletas e das Flores 

3 - Representação das Formigas 

4 - Representação das Cigarras 

5 - Tango das Cigarras e das Formigas 
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VISITA DE ESTUDO A GUIMARÃES 
 

 No dia 12 de março, com todos os alunos do 3.º ano do Agrupa-
mento, fizemos uma Visita de Estudo a Guimarães. Fomos conhecer o 
Paço dos Duques, a capela de S. Miguel e o Castelo. 
 Aprendemos que o castelo é do século X e que foi mandado 
construir pela Condessa Mumadona. A guia explicou-nos que o castelo 
não servia como habitação mas sim para alojar as tropas na defesa do 
território. Foi um ponto muito importante na fundação de Portugal e está 
ligado a D. Afonso Henriques, o nosso primeiro rei.  

 Ao lado do castelo está a capela de S. Miguel onde D. Afonso Henriques, que nasceu em 
Coimbra, foi batizado.  

 O Paço dos Duques foi mandado construir no século XV, pelo conde D. Afonso, filho 
ilegítimo do rei D. João I. É um edifício muito grande marcado por 39 chaminés.  

 O andar superior não é visitado e serve de residência oficial no norte do 
país do Presidente da República. 
 Vimos as tapeçarias que mostram a nossa História e as conquistas dos 
portugueses em Arzila e Tânger. Vimos a sala das armas, um quarto e vários 
salões.  

Ficam aqui algumas curiosidades da época: 
- comiam todos na mesma mesa pois diziam que o contrário era falta de educação. 
- o prato era uma fatia de pão que podia ser comida no fim da refeição. 
- os cães serviam de guardanapo porque as pessoas deixavam-nos lamber as mãos que depois passavam no seu pelo. 
- a mesa gigante da sala era formada por várias mesas (até 16), que eram postas ou tiradas conforme o número de convidados, 
por isso é que se diz "levantar ou tirar" e "por" a mesa. 
- não havia casa de banho, havia uns potes que eram lançados pela janela de manhã, dizendo-se 3 vezes: "Aqui vai água!" ou 
"Água vai!" 
- tomavam banho 3 vezes por ano, porque diziam que podiam ficar doentes se passassem muita água no corpo. 
- durante as festas havia alguém a espiar, do lado de fora das frestas e janelas, ficando daí o ditado "As paredes têm ouvidos". 
- dormiam meio sentados porque diziam que deitados era a posição da morte. 
- jantavam às onze da manhã. 
- por causa da Peste Negra, uma doença que matou muita gente, não havia cozinhas no Paço e a comida vinha feita de outros 
lados. 
- as festas eram animadas pelo Bobo, uma personagem vestida de roupas coloridas que fazia malabarismos e palhaçadas. 
- muitas das mortes em combate deviam-se ao peso das armaduras pois algumas pesavam 40 Kg e não permitiam que os sol-
dados se levantassem quando eram atacados e feridos. 
Gostamos de ver o teto de um salão, construído na forma de um barco invertido. 

 Depois das visitas, almoçamos na Penha e pudemos ainda dar uma volta no mini trem... 
  E fizemos uma caminhada naquele espaço com tanta biodiversidade. Havia túneis e escadas secretas e foi uma hora de 
"sobe e desce"! 
  Gostamos muito desta Visita porque aprendemos coisas novas e nos diverti-
mos muito!                                                                                3.º B  Escola Básica de Recarei 



 

 

 A Investigadora e professora Isaura Tavares 
da Faculdade de Medicina da Universidade do Porto  
dinamizou a Palestra “Como funciona o cérebro?”,  
que decorreu no dia 18 de março de 2015, na sala de 
Ciências Naturais. A turma contemplada foi o 9.ºC 
e ,este ano, a novidade consistiu na observação 
microscópica de várias preparações de tecido nervoso, 
trazidas pela investigadora. Esta atividade  integra-se 
no programa “Os Neurocientistas vão à Escola”, como 
comemoração da Semana Internacional do Cérebro, 
que se assinala todos os anos, durante a terceira 
semana de março. A turma respondeu a muitas provo-
cações, muitas dúvidas foram esclarecidas e a boa 
disposição esteve sempre presente.  

PALESTRA “COMO FUNCIONA O CÉREBRO?” DO PROGRAMA CIÊNCIA VIVA 

PROGRAMA EDUCATIVO DIÁRIO 14-18 
 

 O Programa Educativo Diário 14-18 criado pela Johnson & Johnson apresenta um conjunto de materiais desenvolvido 
para trabalhar com os alunos em Educação Sexual. Durante o mês de fevereiro, nas turmas do 8.º ano, os Professores de Ciên-

cias Naturais, ofereceram a todos os alunos um pequeno livro 
abordando temáticas como contraceção, aparelho reprodutor ou 
doenças sexualmente transmissíveis. Todas as meninas recebe-
ram também um Kit com produtos de higiene íntima. Este progra-
ma pretende abordar questões de sexualidade tão importantes 
para todos nós e principalmente para os jovens adolescentes. Para 
saberes mais, consulta o site http://www.diario14-18.pt/, regista-te 
e esclarece todas as tuas dúvidas. 

VISITA DE ESTUDO AO VISIONARIUM 
 

 No dia 24 de fevereiro, os alunos das turmas do 9º ano participaram na visita de estudo ao Visio-
narium, em Santa Maria da Feira, organizada pelos grupos de Ciências Naturais e Físico-Química. Ape-
sar do clima invernoso, os alunos tiveram oportunidade de visitar as exposições permanentes: a 
“Odisseia da Terra”, a “Odisseia da Matéria”, a “Odisseia do Universo” e a “Odisseia da Vida”,  e ainda 
assistir a um pequeno vídeo no Auditório. Estas exposições interativas despertaram a curiosidade dos 
alunos e aumentaram os seus conhecimentos. Antes de terminar a visita, cada turma participou na Ativi-
dade Laboratorial “Ciências Forenses”, onde puderam conhecer algumas técnicas de investigação crimi-
nalista como balística, deteção de impressões digitais ou identificação de sangue, em locais de crime. Também não faltou o convívio, 
com o almoço nos jardins do Europarque... 
 Enfim um belo dia para aprender, conviver e recordar!  
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COLHEITA E DÁDIVA DE SANGUE 
  

 No dia 13 de maio de 2015, entre as 16h e as 19h30, realizou-se na Escola Básica de Sobreira a atividade: “Colheita de San-
gue”, inserida no lema “Maio, mês do Coração”. Esta atividade teve como principal objetivo sensibilizar toda a comunidade escolar para a 
importância da dádiva de sangue, angariar novos dadores e recolher sangue de dadores habituais. Contámos com a participação do Cen-
tro Regional de Sangue do Porto que se disponibilizou, tal como já vem sendo hábito em anos anteriores, a deslocar-se à nossa escola, 
com todo o equipamento necessário e técnicos para efetuar  as recolhas de sangue dos dadores. 
 A atividade decorreu com grande participação de professores, pessoal não docente e população local, entre os quais encarrega-
dos de educação. 
 Um MUITO OBRIGADO A TODOS OS DADORES….. pois  DAR SANGUE, É DAR VIDA!! 

COMEMORAÇÃO DO DIA MUNDIAL SEM TABACO 
 

 A Comemoração do Dia Mundial sem Tabaco foi antecipada para o dia 29 de maio, realizando-se uma conjunto de atividades 
experimentais com os alunos, promovidas pelas Professoras da Equipa do GPS. 
  Estas atividades contemplaram turmas do 5.º, 7.º e 8.º anos de 
escolaridade, conforme escala afixada, por se considerar que são os 
alunos desta faixa etária os mais recetivos à sensibilização, mas também 
porque,  estatisticamente, é na adolescência que muitos dão início ao 
consumo de tabaco. As experiências dinamizadas foram: “A garrafa 
fumadora”, “Autópsia de um cigarro”, “Inspira, expira...inspira, expira” e 
“Advinha a composição do cigarro”.  Além disso, foi exibido um apresen-
tação em Powerpoint sobre a temática e distribuídos panfletos aos alunos 
no sentido de os partilhar com a sua família. 
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JOGO DA ALIMENTAÇÃO SAUDÁVEL 
 

 O  jogo da “Alimentação Saudável” é um jogo em tabuleiro  em que os peões são as os próprios alunos, pois trata-se de um tabu-
leiro “gigante”. 

 Este jogo tem como principal objetivo relembrar, de forma divertida, os conhecimentos dos alunos de 6.º ano, em relação à temá-
tica “Alimentação Saudável”. 
 Mais uma vez, os professores de Ciências Naturais agradecem ao Núcleo de Sobreira da Cruz Vermelha, que disponibilizou o 
jogo, realizado durante a semana de 1 a 5 de junho, nas traseiras do Centro de Recursos. 
 Cada turma formou equipas e demonstrou os seus conheci-
mentos, mas como é um jogo, em que são lançados dados… e exis-
tem casas que beneficiam e casas que prejudicam as equipas, logo a 
sorte e o azar também estiveram presentes. 
 Houve momentos muito engraçados, principalmente associa-
dos ao posicionamento dos “peões” nas respetivas casas. 
 No final, todos se divertiram, avaliaram os seus conhecimen-
tos e receberam brindes… Registe-se, ainda, a mensagem que se 
pretende que todos recordem:  

TENHAM UMA ALIMENTAÇÃO SAUDÁVEL! 

PROJETOS DA ALMA SOLIDÁRIA 
 

 No dia 4 de junho, já no final do ano letivo para muitos alunos, um grupo de cerca de quarenta alunos, ligado aos proje-
tos do Clube Alma Solidária realizaram um dia diferente. O referido grupo deslocou-se à praia do Lais da Guia para uma aula de 
Surf  Solidário. Realizada pela segunda vez, esta atividade incrementa valores de vida saudável e inclusão, uma vez que todos 
os alunos, mesmo os que têm limitações físicas ou intelectuais podem participar nela com a preciosa ajuda dos monitores de 
Surf e dos professores de Educação Física. 
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PROJETO MIL ESCOLAS 
 

 Este projeto (Concurso promovido pela AdDP) desenvolvido no biénio 2013/15 envolveu 
completamente os alunos e foi muito enriquecedor para os mesmos. Foi notório o empenho dos 
envolvidos (alunos, comunidade educativa, família), considerando-se assim que o objetivo inicial 
de levar os alunos (e a partir deles, a comunidade em geral) a conhecer melhor e respeitar os 
nossos ecossistemas ribeirinhos envolvendo a família nessa tarefa foi atingido.  
 Os alunos mostraram-se sempre muito motivados para os trabalhos, “arrastando” também 
as famílias que participaram ativamente desde o início com a resposta ao inquérito, o envio de 
fotografias e materiais, os testemunhos, os comentários e a participação nas atividades fora da 
escola. 
 O trabalho foi desenvolvido de forma transversal envolvendo a escrita e leitura, a dramati-
zação, a expressão plástica, a música, a formação cívica e até a matemática! 
 As atividades foram muito diversificadas e enriquecedoras, envolvendo um trabalho de 
pesquisa e de campo com as Saídas de Campo, as Atividades Lúdico-Pedagógicas, a participa-
ção no 5.º Encontro do Projeto Rios e na 1.ª Conferência Nacional Infanto Juvenil pelo Ambiente 
(a convite da ASPEA), o concurso de pósteres sobre o Ambiente em que fomos premiados com o 
2.º lugar, a visita à exposição AQUAPORTO, a Palestra realizada na Escola Básica de Sobreira, a 
festa Final de Encerramento do Projeto e, já depois de terminado o ano letivo, uma atividade em 
Gondomar no CEA Quinta do Passal e na Casa de Gramido.  
 As experiências que mais cativaram os alunos foram as Saídas de Campo. Estas foram 
sem dúvida as atividades mais significativas pois permitiram-lhes sair da escola pondo-os em 
contacto com a natureza e fornecendo-lhes ferramentas para o trabalho prático. Os alunos senti-
ram-se “investigadores ativos”, acumulando passo a passo conhecimentos e transmitindo aos 
pais, à professora e à equipa do projeto o que já sabiam. Os pais estiveram presentes e eles 
puderam mostrar-lhes o muito que sabiam. 
 O mais importante é que neste Projeto foram trabalhados conhecimentos mas também 
sentidos e afetos, isto, graças à Formação permitida aos professores e à incansável colaboração, 
motivação e disponibilidade da Formadora, Engenheira Mariana Cruz, que nos acompanhou ao longo destes dois anos de tra-
balho.        

  Professora Margarida Rodrigues 

DIA DO AMBIENTE 
 O Dia do Ambiente foi assinalado de uma forma muito ativa na nossa escola. 
 Logo de manhã, fizemos uma caminhada na zona envolvente à escola. A paisagem é um pouco triste, porque há pou-
cas árvores, mas aproveitámos para relembrar tudo o que aprendemos, identificando-as. O maior número era de eucaliptos mas 
também conseguimos ver alguns carvalhos e sobreiros que rebentaram depois de um incêndio. Encontrámos ainda medronhei-
ros e alguns pinheiros bravos. Vimos um pinheiro manso e estivemos a procurar as diferenças, começando pelas pinhas e 
pinhões. Apanhámos algumas pinhas às quais retirámos os pinhões que atirámos para a volta do charco. As pinhas "vazias" 
foram guardadas para acender a caldeira do aquecimento. 
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 De tarde, fizemos pintura de 
mural, numa lona que ficará exposta 
no centro de Recarei, durante a 
Semana Cultural. Mais uma vez 
mostramos as nossas aprendiza-
gens, representando um ecossiste-
ma Ribeirinho.         

3.º B E B Recarei 



 

 

MEGA ATLETA FASE CLDE TÂMEGA 
 

Amarante, 18 de março 2015 
 

 Nesta atividade, são de destacar os resultados obtidos pelos alunos Pedro Nogueira do 5.º D e Soraia Almeida do 5.º B 
que se classificaram-se em 1.º lugar no salto em comprimento, no escalão Infantis A. Estes alunos ficaram apurados para a 
Fase Nacional do Projeto Mega Atleta a realizar em Elvas. No entanto, acabaram por não participar, por não terem sido autoriza-
dos pelos respetivos Encarregados de Educação. 
 Muitos Parabéns aos saltadores! 

DESPORTO ESCOLAR  
 

 Ao longo do ano, são muitos os alunos que participam nas modalidades desportivas promovidas pelo Desporto Escolar.  
 As provas que se realizam a nível da escola apuram os atletas que competem nas fases seguintes.   
 O empenho dos alunos, orientados pelos professores de Educação Física, é notório, não só no elevado número de partici-
pantes mas também nos resultados obtidos, que a seguir se destacam. 
  

 CORTA MATO CLDE TÂMEGA  
 A prova realizou-se no dia 4 de fevereiro, na Pista da Costilha, em Lousada.  

BADMINTON 
 

 Nesta modalidade, salienta-se a classificação no CLDE Tâmega dos alunos: 
 

 1.ª Fase - Infantis 
   Série A Feminina: Marta Nogueira, 8.º lugar 
 Série A Masculina: Rúben Sousa, 2.º lugar 
           José Coutinho, 6.º lugar 

 
 2.ª Fase - Iniciados 

    Iniciado Feminino:    2.º lugar - Joana Garcês 
 Iniciado Masculino: 12.º lugar - Tiago Sousa 

   

CLASSIFICAÇÕES INDIVIDUAIS CLASSIFICAÇÕES COLETIVAS  
Agrupamento de Escolas de Sobreira 

Infantis A Masculino:  8.º lugar - Rodrigo Oliveira 
Infantis B Masculino:17.º lugar - José Garcez 
Infantis B Feminino:  17.º lugar - Ana Morais 
                                  18.º lugar - Sofia Moreira  
Iniciados Masculino:   8.º lugar - Gonçalo Negrão 
 
 

Infantis A Masculino:  7.ª Equipa 
Infantis A Feminino: 13.ª Equipa 
Infantis B Masculino:  3.ª Equipa 
Infantis B Feminino:   4.ª Equipa  
Iniciados Masculino: 21.ª Equipa 
Iniciados Feminino:  13.ª Equipa 
Juvenis Masculino:   11.ª Equipa 
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ENCONTRO COM A ESCRITORA MANUELA MOTA RIBEIRO 
 

 A nossa escola recebeu na Semana da Leitura a visita da escritora Manuela Mota Ribeiro. Já a conhecíamos do 1.º ano, 
quando nos visitou e contou a história do Kiko, o Dentinho 
de Leite. 
 
 O ano passado, lemos quase todas as suas histó-
rias! Este ano, em dezembro, tivemos a visita da Sofia 
Ribeiro, que canta os temas das canções dos livros. Ficá-
mos a conhecer melhor a obra da autora. 
 Voltámos a ler "As mantinhas do sono" e surgiu 
uma ideia ao olhar para os nossos materiais de desperdí-
cio, principalmente uma caixa de madeira de morangos e 
umas caixinhas de ourivesaria: podíamos criar o quarto da 
Juliana! 
 O Rafael e o seu pai criaram a cama, juntando a 
cabeceira e os pés à cama.  
 A professora fez a Juliana, mostrou-a às avós que 
começaram a fazer roupinhas: o pijama, um vestido, casa-
quinhos, sapatos, lençóis, almofada e sobretudo, muitas mantinhas! 
 Fizemos um edredão muito especial, com pintura em tecido. O quarto da Juliana ficou completo com uma mesinha de 
cabeceira feita com as caixinhas de ourives, um candeeiro feito com cápsulas de café que decoramos com brilhantes lilás e 
uma estante onde colocámos os nossos mini livros das Mantinhas do Sono, com poemas que criamos e as suas ilustrações. 
Pintamos um baú em madeira mas, como havia muitas mantinhas e muitas roupas, tivemos ainda que criar um cesto e uma 
mala extra com uma caixa de cartão! Ah! E havia um puff  de couro vermelho onde a Juliana se podia sentar a ler! 
 
 Foi giro, porque a autora estava a apresentar as personagens das suas histórias e, quando disse que ainda não tinha 
nada para as Mantinhas do Sono, teve uma surpresa! 
 Gostámos muito deste dia! 

Para o encontro com a escritora, criamos esta canção, 
baseada no livro “As mantinhas do sono”. 

 
Mantinha do sono 

 
Chega a noite, ao fim do dia, 
Está na hora de deitar. 
O pijama está vestido 
E os dentes eu já fui lavar. 
O papá ou a mamã vêm -me aconchegar, 
Falamos do nosso dia, 
Depois de uma história contar. 
 
Minha mantinha do sono, 
Ajuda-me a descansar. 
Embala o meu coração 
P’ra amanhã bem acordar! 
Traz-me sonhos coloridos, 
Um arco-íris a brilhar 
No céu coberto de estrela 
Leva-me a viajar… 

 
                             3.º B, Escola Básica de Recarei 
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 A nossa turma fez um trabalho de escrita em rede com os colegas do 5.º D. Este é um trabalho muito interessante de 
articulação entre turmas e, neste caso, entre ciclos. Nós começamos a história, enviámo-la por correio eletrónico e o 5.º D conti-
nuou-a, reenviando-a para a terminarmos. Tínhamos imaginado outro desenvolvimento e foi engraçado ler o que os colegas 
escreveram! Com as ideias de uns e de outros, concluímos a história que falava de um menino que não gostava nada de ler. 
 Para que possam perceber os vários momentos da história, ela vai escrita com duas cores distintas, a azul a nossa 
parte e a verde a do 5.º D. 

O MENINO QUE DETESTAVA LIVROS 

 Era uma vez um menino que não gostava nada de ler! 
 Quando alguém lhe oferecia um livro ,ele agradecia com um sorriso amarelo, isto, porque a mãe lhe ensinou que deve-
mos agradecer sempre! 
 As pessoas viravam costas e ele resmungava baixinho: 
 - Um livro?! Isto é um presente de aniversário?! Para que quero eu um livro?! 
 Cada um destes presentes que recebia ia parar à estante do quarto e lá ficava, sem nunca ser aberto… 
 Quando se queixava que não tinha nada para fazer, a mãe dizia-lhe: 
-  Lê um livro, João! É a melhor forma de passar o tempo! Gostavas tanto que eu te lesse uma história quando eras 
pequenino! 
 O João fazia de conta que nem ouvia! 
 Na escola, a professora começou a ficar preocupada pois ele dava muitos erros e era um pouco lento na leitura. 
 Uma noite, o João acordou com um barulho estranho … Muito atordoado, sentou-se na cama, ligou a luz e ficou assus-
tado com o que viu! Os livros voavam pelo quarto, como se as 
suas folhas fossem asas!! 
 O João arregalava cada vez mais os olhos! 
 De repente ouviu uma voz que lhe falava baixinho ao 
ouvido… 
 - Olá, humano! 
 - Olá, quem és tu? -perguntou o João a tremer. 
 - Não me conheces? Sou o rei dos livros, pois sou de 
todos eles, o mais sábio! 
 - Como é que consegues voar? - inquiriu o João. 
 - Quando os livros não são lidos, revoltam-se e voam 
para que alguém pegue neles e os leia… 
  - A sério?! 
 - Sim- respondeu o livro- de alguns anos para cá, há 
cada vez mais pessoas que não leem livros, pois começam a 
pensar que eles são chatos e desinteressantes! 
 - E não são?! – perguntou o João. 
 - Claro que não! Os livros são especiais, ensinam a ler, a ler mais rápido e assim vais dar menos erros nos testes ou em 
fichas de trabalho. Além disso, levam as pessoas para outro mundo, o mundo da imaginação. Os livros dão alegria, tristeza… 
 Todos os sentimentos num pedaço de papel à espera de ser lidos. Nada pode descrever os livros! 
 - Mas… 
 - Nada de mas! Se tu não nos leres, nunca saberás o que é que é divertir-se à grande! 
 - Não sabia que um pedaço de papel nos daria tudo isso! Mas, ainda não acredito,  - exclamou o rapaz- preciso de uma 
prova do que estás a dizer! 
 O livro colocou-se em frente ao João e ordenou: 
 -Lê-me! 
 Meio atordoado, o João começou a ler, um pouco aos soluços… Eeera ummma veez… 
 De repente, sentiu que levantava voo e entrou no livro e nas histórias que contava! 
 Conheceu todos os países, mergulhou no fundo do mar, saltitou de planeta em planeta e até fez pinturas rupestres com 
os homens das cavernas!! 
 O João estava encantado com tudo o que lia e via! Não percebeu muito bem quanto tempo durou esta sua aventura 
mas ficou espantado consigo mesmo quando leu a última frase, “Um livro é um amigo que te faz crescer!” 
 - Oh! Eu consegui ler isto sem gaguejar! 
 O livro olhou para ele e com um sorriso disse: 
 - Sim, João! Tu aprendeste a lição! Tenho a certeza que, a partir de agora, serás o melhor amigo dos livros! 
 Na manhã seguinte, quando a mãe o foi acordar, ele estava sentado na cama a ler. À sua volta estava um montão de 
livros! 
 - Mas… o que aconteceu aqui?! Tu estás a ler?!! 
  O João ia começar a contar a sua história mas pensou que a mãe não iria acreditar, por isso só sorriu e disse: 
 - Sim, mãe! Afinal ler é divertido! 

3.º B Escola Básica de  Recarei, 5.º D Escola Básica de Sobreira 



 

 

CONCURSO LITERÁRIO 
  
 O concurso é uma das atividades organizadas, ao longo do ano, pelos docentes de Português dos 2.º e 3.º Ciclos. Este 
ano, concorreram alunos de 5.º, 7.º e 8.º anos. O tema “As Palavras”, percorre todos os poemas e é também o título comum a 
todos.   
 

1.º PRÉMIO 
5.º ANO 

 
Palavras, ora o que são? 
Um conjunto de letras, 
Retratando um momento, 
Ou até uma ação. 
 
As palavras são usadas, 
Na ficção, realidade e literatura, 
São palavras, ora que mais, 
Também usadas na aventura. 
 
Há palavras sinónimas, 
Todos sabem o que é? 
Também as antónimas, 
Só as troca quem não vê. 
 
Umas são bonitas 
Outras sei que não! 
Umas são curtas, 
Outras, um palavrão. 
 
As palavras têm leveza, 
Outras têm mais força, 
Pronunciadas baixinho, 
Para que ninguém as ouça. 
 
Simples, sinceras e bonitas, 
Assim deviam ser, 
Mas se não fossem usadas, 
Algumas iam desaparecer! 
 
As palavras estão, 
Onde nunca imaginaram: 
Nos olhos, na boca e coração, 
Mas nem sempre lá ficam. 
 
Umas foram ditas, 
Outras ficam por dizer, 
Umas são sinceras, 
Outras ditas em querer. 
 
Palavras! Palavras!, 
Ora o que são? 
Umas vão com o vento, 
Outras ficam no coração. 
 

Mariana Filipa Ribeiro, 5.º A 

 
MENÇÃO HONROSA 

5.º ANO 
 
As palavras são como o vento 
Andam soltas por aí… 
Outras, porém, não chegam a sair 
Dum livro que nunca li. 
 
Assim são as palavras, 
Sempre a correr… 
Mas nem sempre de mãos dadas 
As podemos ver. 
 
Umas são extensas, 
Outras são feias, 
Umas são pequenas, 
Tal como as areais. 
 
Umas são amor. 
Outras são paixão. 
Por vezes são raiva, 
Outras desilusão… 
 
As palavras são mentirosas, 
Nem sempre dizem o que sentes, 
Mas se olhar fundo nos teus olhos, 
Sei quando me mentes. 
 
Às vezes verdadeiras 
Mostram dor e emoção. 
Mostram a alegria e o pensamento 
Que vêm do fundo do coração. 
 
As palavras são alegria 
São canela, são flores de jasmim 
Sempre que puderes 
Dá-lhes notícias de mim! 
 

Samuel Otero Rego, 5.º A 

 

 

 
MENÇÃO HONROSA 

5.º ANO 
 
As palavras saem da minha boca, 
E voam para o papel, 
Acabo o poema fico louca, 
Só me apetece comer um pastel. 
 
As palavras voam, voam, 
De um lado para o outro, 
Falam tanto sobre tudo, 
Que o Beethoven ficou mouco. 
 
As palavras caem do céu, 
Todas feitas em verso, 
Voam, voam pelo caminho, 
Da cabeça ao submerso. 
 
As palavras são escritas, 
No papel ou na parede, 
Saltam, saltam como gafanhotos, 
Que até me provocam sede. 
 
No telemóvel ou no computador 
As palavras sobrevivem nos seus 
dados. 
Com um teclado ou com uma caneta, 
As palavras sobrevivem aos pedaços. 
 

Sofia Silva Gomes, 5.º A 
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1.º PRÉMIO 

7.º ANO 
 
 
Quantas vezes me perguntam          
O que as palavras são  
Quantas vezes elas resmungam  
Dentro do meu coração! 
As palavras são como a noite e o dia  
Às vezes escuras, outras brilhantes  
Fazem-nos soltar a alegria  
Como brumas flutuantes! 
Temos palavras especiais  
Aquelas que nos fazem sorrir  
São como os pontos cardeais  
Com elas sabemos por onde ir! 
As palavras podem ser cruéis  
Porque nos fazem chorar 
Quanta vezes nos são infiéis 
E nos podem magoar. 
 

Ana Rita Moreira, 7.º B 

 
MENÇÃO HONROSA 

7.º ANO 
 
 
Palavras soltas ao vento, 
Palavras que o vento leva, 
Com elas revela, 
O que a minh’ alma carrega… 
 
Palavras soltas ou frases feitas 
Onde tudo digo ou algo fica por dizer… 
 
Nelas me expresso, 
Com elas comunico, 
Há que saber escolher 
As palavras que digo. 
 
Eis o dom da palavra. 
 

Gonçalo Neto, 7.º D 
 

 
MENÇÃO HONROSA 

7.º ANO 
 
 
A palavra tem poder 
Faz rir e faz sofrer 
Escreve-a com sentido, 
Percebes o que te digo? 
 
És livre de a dizer, 
És livre de a entender. 
Saudade ou amor? 
Lealdade ou furor? 
 
A palavra tem poder, 
Escolhe bem antes de a dizer! 
 

Gonçalo Coelho, 7.º D 

1.º PRÉMIO 
8.º ANO 

 
 
As palavras cortam como uma faca 
Ferem sem deixar marca. 
Grandes ou pequenas, 
A força ninguém lhas tira. 
São más, ruins, cruéis, 
São fonte de muita ira. 
 
O desejo, o amor, a saudade… 
As palavras também transmitem verda-
de. 
Soam como o pensamento, 
Trazem o que melhor vem de dentro. 
 

Joana Dias Nogueira, 8.º C 

 
MENÇÃO HONROSA 

8.º ANO 
 
Há palavras e palavras 
palavras que são amadas, 
Palavras que são odiadas, 
Mas todas elas sentidas. 
 
Palavras com as quais sorrimos 
Outras com as quais nos irritamos 
Ditas sem sentimento 
Ouvidas sem atenção. 
 
Com as palavras vivemos 
Ou sem reparar morremos 
Com todas construímos o mundo 
No qual vivemos. 
 

Clara Sofia Pinto, 8.º D 

 
MENÇÃO HONROSA 

8.º ANO 
 
 
Há tantas palavras 
Que nunca são terminadas 
Algumas imaginadas 
Outras muito desejadas. 
 
Com as palavras 
Eu posso rimar 
Umas servem para rir 
outras para fazer chorar 
 
As palavras têm letras 
Letras cheias de emoção 
Umas são de aventura 
Outras vêm do coração. 
 
Para o mundo melhorar 
As palavras devemos usar 
E com elas construir 
Um mundo a sonhar. 
 

António Coelho, 8.º D 
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SKATE 
Tenho um skate 
Que não quer andar  
Para a paisagem quer olhar 
Mas comigo quer ficar. 
 
Vejo os outros skates a saltar 
E o meu para as montanhas a olhar  
Passou um melro e ele continuou a 
olhar 
Ameacei-o que o ia trocar. 
 
Ele imediatamente começou a 
andar 
E disse que nunca mais ia parar 
Para as montanhas olhar. 
 

Gonçalo Cunha, 6.º A 
 

A CAMA 
 
Eu tenho uma cama 
muito engraçada, 
Que salta e brinca 
e nunca está parada! 
 
Quando me deito nela 
e quero dormir, 
começa aos saltos  
até eu cair! 
 
Chamei um médico 
para lhe receitar, 
um medicamento 
para a acalmar! 
 
Não deu resultado 
e pôs-se a fugir. 
Por favor, ajudem-me! 
Que eu quero dormir!! 

Luana Sabino, 6.º A 

 As palavras soltam-se e brincam entre si criando poemas. 

O PINCEL 
 

O meu pincel 
Não consegue desenhar 
Quatro cavalos  
Num lindo carrossel. 
 
Ele não consegue desenhar 
Pois ficou apaixonado por ela 
Pela tinta laranja  
Que se chama Isabela.  
 
Como o hei-de ajudar 
Para ele conseguir pintar 
Quadros magníficos  
Com desenhos de encantar. 
 

Beatriz Silva, 8.º A 

A MINHA MOCHILA 
 
A minha mochila é preguiçosa 
Só quer fazer o que lhe apetece 
Não transporta os meus livros 
Porque diz que a enlouquece . 
 
A minha mochila é caprichosa 
Só transporta o computador 
Ela acha mais animado 
Ela acha que não causa dor . 
 
Peço-vos ajuda a 
Minha mochila é 
Muito desobediente 
Precisa que lhe deem ordens 
Para ela se portar corretamente . 

Maria Inês Viana, 6.º A 

ERA UMA VEZ um gato das botas  
que só sabia mentir 
arranjava estratagemas 
para o seu dono iludir 
 
Mas havia mentiras grandes 
maiores que as suas botas 
não gostava de ser descoberto 
esse então fazia batotas 
 
Então o príncipe teve a ideia 
de um dia o gato prender 
para descobrir suas artimanhas 
e castiga-lo a valer 
 
A teoria nunca falhava 
porque assim tinha de ser 
apanhar um valente susto 
para aprender a verdade a dizer. 
 

Mariana 5.º A 

A MENINA FEIA 
 

A menina feia 
Tem um grande nariz 
Com pelos nasais 
Que afugentam o juiz.  
 

É tão feio o seu olho 
É tão feio, tão feio 
Que na pestana tem um piolho! 
 

É tão feio o seu dente 
É tão feio, tão feio 
Que chora constantemente! 
 

É tão feio o seu lábio 
É tão feio, tão feio 
Que assusta o Fábio! 
 

É tão feio o seu braço 
É tão feio, tão feio 
Que ninguém quer o seu abraço!  
 

É tão feia a sua mão 
É tão feia, tão feia 
Que dá muita comichão! 
 

É tão feia a sua barriga 
É tão feia, tão feia 
Que mete medo a uma formiga! 
 

Mas a menina feia 
Tem um grande coração 
Ela é nossa amiga 
E tem boa intenção. 

 

 

 

5.º E 

 

 

 

 

Baseado no poema: “A menina feia”  
de Luísa Ducla Soares e de Manuel Lopes.     

 
O MEU COMPUTADOR 

 
Eu tenho um computador  
que não pesquisa 
pois agora tem a mania 
de ter autonomia. 
 
O seu comportamento 
tem sido muito estranho  
pois agora está muito cansado 
que  até fica baralhado. 
 
O que faço eu nesta situação? 
Vou deitá-lo ao lixo? 
Esperar que melhore? 
Não sei, não. 

Inês Soares, 6.ºA  
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O DES-PAÍS 
 
 

- Estás a ver isto? – perguntou o cidadão do “Des-país”. 
- É um lápis. – respondeu Joanino. 
- Errado. É um “des-lápis” que apaga em vez 
de escrever. 
- Que estranho! E isso o que é? – interrogou 
Joanino. 
- É um “des-relógio” que atrasa as horas. 
- Assim deve ser muito difícil as pessoas se 
orientarem… e esse objeto, como se chama? 
- É uma “des-cola” que, em vez de colar, 
descola objetos. 
- Que magnífico! Estou a adorar conhecer 
este país! E aquilo ali, naquela varanda, o 
que é? 
- É um “des-cobertor” que arrefece em vez 
de aquecer. 
- Ah! Que interessante! E aquilo? – quis saber, de novo, Joanino. 
- Aquilo é um “des-candeeiro” e um “des-pagar”. O primeiro escurece, em vez de iluminar. O segundo é muito útil, pois recebe-
se em vez de se pagar. E estes dois objetos, queres saber como se chamam? – sugeriu o cidadão. 
- Sim, claro! 
- Este é um “des-copo” onde se come em vez de se beber e este é um “des-óculos” que não deixa ver nada! 
- Que maravilha deve ser viver neste país, o “des-país”! – exclamou Joanino. 

5.º E 

Trabalho coletivo baseado numa atividade proposta do manual de Português. 
 

 

 

Não é pato, nem leão, 
Nem cavaleiro, nem cavalo 

É um animal esquisito 
Entre elefante e girafa 

Tem um pescoço gigante 
Com olhos de cobra 
E patas elegantes 

Põe ovos e tem asas 
Gosta de luz… 
É a avestruz! 

 
 

Trabalho do Grupo de alunos de Apoio Educativo 
2.º A, Escola Básica N.º 1 de Sobreira 
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AUTO DA BARCA DA VELOCIDADE 
 

(Chegou ao cais o famoso Paul Walker que vestia uma t-shirt com uma estampa de um Lamborghini aventador e um falso dis-
tintivo, mas quando se dirigia à barca do inferno, foi interrompido) 
PARVO – Você é… você é… vo… você é o PAUL WALKER? 
PAUL W. – Esse é o meu nome. E, tu, como te chamas “bro”? 
PARVO – O meu… o meu… O meu nome é Joane e o teu qual é? Eu quero conhecer-te para dançar o… 

DIABA – Créuuu… Créuuuu…  
PARVO – Sou um grande fã. Adorei todos os filmes da saga “Velocidade Furiosa”. 
PAUL – Obrigado, mano! 
DIABA – Mui bonito, mui bonito! Mas, agora, vamos ao que interessa… 
PAUL – Também és um a fã? 
DIABA – Sim, a número um até… 
PARVO (sussurrando) – Ei, não fale com ela. Ela é  cornuda, a filha de Satanás! 
PAUL – “No stress”! Eu sei defender-me sozinho. 
DIABA – É agora que me vais dar o autotouch”? 
PAUL – Onde queres? 
DIABA – Eu até te dizia… 
PAUL – Safadinha… Mas nenhuma mulher substitui o amor que sinto pela minha “babe”. Ela para mim é a única mulher que me 
completa…   

BRÍSIDA - … dar uma rapidinha em um segundo me inquieta…  
DIABA – Uuuuuh, menino santo! Quando é a canonização? 
PAUL – Nunca disse que era santo, mas os meus pecados não são graves… 
DIABA – Nãooooo, andar a 300 km/h é deveras normal! Realmente, como morreste? 
PAUL – Num acidente de carro. 
DIABA - … com uma overdose de velocidade! 
PAUL – Mas não era eu que estava a conduzi-lo! 
DIABA – E aqueles teus carros dispendiosos que atingiam 400 km/h em menos de um minuto? 
 

PAUL – “Were the less of my problems”. Grande parte do dinheiro que recebia das gravações era doado para caridade… 
DIABA – Mas não era para fugires aos impostos? Ou para ficares bem visto? Ainda mais do que já és!!! 
PAUL – “That́ s your opinion…” Agora, se não te importas, vou seguir o meu destino. 

PARVO – Ai destino, ai destino…  
BRÍSIDA – Tchau, coisinha sexy. Coisinha sexy, coisinha sexy, até mais… 
PARVO – Este é o batel que vai para o mundo divino. 
ANJO (aparte) – É este o novo passageiro? Ai se eu não fosse um anjo!!! 
PAUL – Posso embarcar? 
ANJO – Vejamos! Apesar dos teus pecados, a tua bondade prevalece. Podes ter dirigido a alta velocidade, mas tudo para 
seguir o teu sonho. Podias ter carros de luxo, mas o dinheiro doado para caridade foi bem empregue, já para não falar da tua 
amizade, fiel e sincera, muito parecida com o amor fraternal. Portanto, eu deixar-te-ei seguir caminho rumo ao Paraíso. Agora, 
abre asas e voa! 
PAUL – Oh queridinha, eu não sabia que aqui havia “redbull”! 
ANJO – Ah, ok! Então, bota! 

                       
   It´s been a long day 

Without you, my friend, 
And I’ll tell you about it 
When I see you again 

We’ve come a long way 
From were we began 

Oh, I’ll tell you all about it 
When I see you again 
 When I see you again    

                                                                                                                                               Dramaturgas: 
 

Carla Pinto e Daniela Carvalho, 9.º B 
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 A emigração é uma realidade que afeta cada vez mais alunos e as suas famílias. Os alunos do 5.º E escreveram uma 
carta a um colega que partiu para um outro país.  

 
Recarei-Sobreira, 23 de fevereiro de 2015 

Querido amigo Pedro: 
Não imaginas a tristeza que tivemos quando soubemos que ias voltar para Espanha e 

que ias deixar a nossa escola. Lembras-te da Ana Sofia? Também ela nos deixou. Felizmente 
recebemos, de novo, o Rafael. Mas ninguém ocupa o teu lugar e estamos com saudades tuas. 

Tens amigos novos? Estás feliz na nova escola? Tens saudades nossas? Achas que um 
dia regressas a Portugal? 

Por aqui está tudo bem, mas muitos alunos e a professora estiveram doentes com gripe. 
O inverno está a ser rigoroso e com muito frio. 

Temos feito muitas fichas de avaliação, na escola. Há meninos que melhoraram os 
resultados, mas outros precisam de estudar muito. Sabias que quase toda a turma não estu-
da História? Imagina que só houve cinco positivas!  

Lembras-te do Tiaguinho? Imagina que ele, agora, anda muito falador nas aulas. A 
Inês Oliveira continua a falar sem ninguém lhe perguntar nada. A Mariana Gonçalves con-
tinua a escrever uma letra ilegível. Podíamos continuar a referir as atitudes dos outros cole-
gas, mas iríamos precisar de muitas páginas… 

Na quinta-feira, dia 26, vamos realizar uma visita de estudo ao Ecocentro de Cristelo 
com a professora Teresa. No final da semana, teremos ficha de avaliação a Português. A pro-
fessora, desta disciplina, ensinou-nos a escrever uma carta e a preencher um envelope. Há alu-
nos da turma que, agora, vão começar a escrever cartas aos familiares que têm a viver no 
estrangeiro. 

Por agora é tudo.  
Um abraço de toda a turma. 

Turma E do 5.ºano 

O QUE DEVEMOS FAZER PARA AJUDAR OS MAIS IDOSOS? 
 

 O que gostaria de fazer pelas pessoas mais idosas seria ajudá-las a 
descansar, fazendo-lhes o seu trabalho. Também gostaria de lhes fazer compa-
nhia lendo um livro aos que já não conseguem ver bem para ler, ajudá-los nas 
tarefas domésticas, levá-los a passear, a ir ao café, acompanhá-los nas visitas 
ao médico e ir aprendendo as coisas mais antigas que apesar de tudo ainda 
dão muito jeito aos mais novos. Gostava de os ajudar a tratar dos animais e da 
horta se tiverem, e, quando eu não estiver lá para lhes fazer companhia, ofere-
cer-lhes um animal de estimação para que nunca se sintam sozinhos. Eu gosta-
ria de os ajudar nas compras da comida e de os ajudar a fazê-la para que não 
façam esforços nem passem fome. Eu fá-los-ia sentir muito felizes oferecendo-
lhes presentes e fazendo-os sentir que não estão sozinhos. Para concluir, eu 
gostaria de poder ajudá-los a sentirem-se felizes, descansados e fazer com que 
quando morrerem, sintam que viver não foi um desperdício e que não é só 
quando se é novo que se pode ser feliz! 

Sofia Teixeira, 6.º A 



 

 

 As imagens são auxiliares da memória. 

Teatro na Escola: representação da peça O Príncipe Nabo. Ida ao teatro dos alunos de 9.º ano: Auto da Barca do Inferno. 

Dia da Dança e Pancake Race. 

Palestra “Educação e Ambiente” e Exposição “ÁguaMoleFazPedraDura”  

Vivemos da memória, que é a imaginação do que morreu; da esperança, que é a confiança no que não existe; do sonho, que 
é a visão do que não pode existir. Fernando Pessoa 
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 O Parlamento dos Jovens é um projeto da Assembleia da 
República, que se realiza em três fases, ao longo do ano letivo. O 
tema a debate foi o Combate ao Insucesso Escolar. A primeira 
etapa realiza-se em cada escola com a divulgação do tema, apre-
sentação de listas e eleição dos deputados e, finalmente, com 
debates e a escolha dos alunos que representarão a respectiva 
escola na sessão distrital. As escolas podem endereçar um convite 
a um deputado. Este ano, recebemos a visita do Sr. Deputado 
Agostinho Santa, que esclareceu os alunos acerca do funciona-
mento da Assembleia da República, das funções dos deputados e 
do trabalho realizado nas diversas comissões parlamentares. 

 A sessão distrital é realizada em cada Círculo Eleitoral. O círculo do Porto é dos maiores e juntou mais de quatro deze-
nas de escolas e de uma centenas de alunos. Nessa sessão, realizada a 9 de março, foi redigido o projeto de recomendação 
do Porto e eleitas as cinco escolas que marcaram presença na sessão nacional, realizada a 4 e 5 de maio, no Palácio de São 
Bento. A Escola Básica de Sobreira esteve presente, representada pelos alunos Tiago Sousa do 9.º B, eleito porta-voz do Cír-
culo Eleitoral do Porto, e Bruna Coelho do 7.º A. A aluna Alexandra Alves, também do 7.º A, acompanhou-os na qualidade de 
jornalista.  
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 A Câmara Municipal de Paredes organiza 
anualmente a Assembleia Municipal de Jovens de 
Paredes. O projeto é semelhante ao do Parlamento 
dos Jovens. As escolas do Concelho são convidadas a 
debater um tema, comum ao projeto da Assembleia da 
República. Os alunos concorrem entre si em listas e, 
na assembleia escolar, apresentam as medidas de 
recomendação e elegem os seus representantes para 
a sessão na autarquia. 
 A Assembleia Municipal de Jovens de Paredes 
realizou-se no Salão Nobre dos Paços do Concelho, no 
dia 13 de maio. Estiveram presentes alunos do 9.º A e 
do 9.º B.  Os alunos Sara Ribeiro e Tiago Sousa foram 
os porta-vozes da Escola Básica de Sobreira.  
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 A disciplina de Educação Moral e Religio-
sa Católica é de frequência facultativa. No entan-
to, na Escola Básica de Sobreira. a taxa de ins-
crições ronda os 100%  e o responsável por este 
facto, atípico na realidade atual das escolas  do 
país, é o professor Paulo Moreira. 
 O evento mais aguardado pelos alunos 
do 7.º ano de escolaridade é o Encontro de Alu-
nos de EMRC, que decorreu, no Porto, no dia 15 
de maio.  
 Houve outras atividades organizadas no 
âmbito da disciplina: uma ida ao cinema com os 
alunos de 5.º e de 6.º ano, no Natal; um dia de 
atividades radicais para o 8.º ano e a viagem de 
finalistas do 9.º ano.  
 O bispo auxiliar do Porto ,D. António Tai-
pa, realizou uma visita pastoral, em maio, a 
Recarei e, em finais de julho, a Sobreira. D. Antó-
nio visitou os estabelecimentos de ensino do 
Agrupamento e celebrou a missa de alunos fina-
listas do 9.º ano.  
  

XIII Encontro de EMRC. 

Visita de D. António Taipa à Escola Básica de Sobreira. 

Celebração da Festa de Finalistas na Igreja de Sobreira. 


